
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

SEÇAO 11 

ANO XI - N.o 25 CAPITAL FEDERAL SARADO, 4 DE FEVEREIRO DE 1956 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocaçlo de sessões conjuntas para apreciação de 11 vetos" 
presidenciais • 

O f'tes1dente do senatlr' .Feneral, nos têrmos do art. 70. § 3. 0 , da. 
ConstltUlÇâl.. Federal e do art. 4fl do Regim~nto Cm_num. convoca as duas 
Casas do Congresos Namona1 para. em sessoes conJuntas a reallzarem·se 
Bos ctias 7, 9. 21 e 23 de Fevereuo do ano em curso às 21 noras. no edl­
ficto da Câmara dos Deputados. conhecerem dos seguintes vetos presi­
llenclals: 

n:a 7: 
Veto ttotall ao Projeto de Lei mo 3.738, de 1953. na Càmara dos 

Deputados e n. 0 349, de 1953 no Senado Federah que <11Spõe Sõbre reg1s- 1 
b'o de diplomas expedidos pelos estabelecunentos de enBino e exercício 
)fOfi.sswnal, 

!Jia &. 
Veto ao § 2. 0 do ~t. 9. 0 ào Projeto de Lez <n.u 667, de 1955, na 

)1\rnnra d.os Deputados e a. o 6 de 1956. no Senado Federah ·que federallZa 
• Escola Paulista de Medicina. crm fi·aculdades cte Medicina em santa 
~aria, integrada na Universldaae do Rio Grande d() Sul e dá outras 
>rovidências, · ' 

Dia 21; 

Vet<:l •total) ao Projeto de Let rn" 2.298, de 1952, na Câ.mara dos ) 
:>eputados e n. 0 268, de 1953, no Senado Federal) qu~ cna, no .Exérclto 
, Qu~dro de AUXiliares de Actmuustração. \ 

lJza. 23: . 

Veto at. parágrafo ún1co do art. 1.o do Projeto dt: Lel m.tt 1.112, de\ 
.9EO, na Câmara dos Oeputae.os e n. o 221. de 1953, no senado FederalJ 
1ue regula as promoções dos oftcia1s do &ército. 

Senado Federal, :.:!5 de Janeiro de 1956. j 

CARLOS GOMES DE OLJVElRA I 
t. 0 Secreta.no, llo exerctcto 

da Presl<léncla 

Ccnvocação ue sessõ~s conjuntas para apreciação 
de vetos presidenciais 

O Presidente do Senndo Federal. nos têrmm; do art. 70, § 3. 0 til\ 
Constituição F.ede:r.-11 e dC' art 4~ do Regimento Comum. convoca as :lu~s. 
Casas do Congresso Nacional para. em ses~ões conj.unta sa re_ahzarem-se nos 

d:a.c; 27, 29 de Fen• ·eira correnLe e 2 de Março próximo . as 21 horas no 
Palácio da Cã.ma·ca Jos Oeputaoos conhecerem dos segmnte1' vetos presi .. 
C;enciais: 

Dia. 27 de Fevereiro: 
Veto (total} a.o ProJeto de Lei (n." 4.709, de 1954, na Câmara dos· 

~putaüos, e n.0 _ :141, dr 1955_ no Senado Federal), que dispõe sôt)re 1\ 
percepção cumulativa Q:• aposentadoria, pensão ou qual~quer outros oene .. 
ficios devidos pelas inst:tmçõ-e~ ele previdência e ass1stêncm socrat doa 
fUncionários Públicos cJ.Vls ~ :rrJlitares com os proventos de aposentadorH\ 
ou reforma. 

Dia 29 de Ferereiro. 

Veto (total) ao Projet(). de Lei m. o 129. de 1955 na Câ~ara doa 
:Deputados. e n. 0 166, fie 1935, no Senado Fede.raD, que con.s1<tlexa C1tJ 
efetivo serviço o tempo que " militar pa<:sou ou vier a passar afastado dft 
suas funções em conseqUência cte exercício de cargo público temporário, 
eletivo :m n~o 

1Jia 2 de Março: 

Veto (parcial> ao Projt'!t:.Q de Lei (n.~ 1.326, ele 1950 na Câmara :1o! 
Deputados, e n. o 102, :te !:)55. no Senaclo Federal•. qu.e federaliza • 
Faculdade de Direito de Niterói e o Instituto Eletrotécnico de ltajuba~ 
subvenciona a Faculdade de Ciências Ecor..õrnicas ct.e Pelotas, no Estado 
do Ria Grande da Sul, e ~ .F'acuJdade do R.io Grande do Norte, em Natal. 
e d~ outras ptovidências. 

Senado Federal, em :! de Fevereiro de 1958 

JoÃo GouLAR'l' 
Presidente do senadl.l l•'ederal 

- .... ~- .... ----·-------------------~---·. ·-------··------

Relação das Comissões 

Comissões Permammtes 

Diretora 
Nereu Ramoo - Preoldcnto. 
Gon:ll~· de OlJveJra '7'" J,O secrcttrlo 
Freijaa Cnvatcantl - a.o 8ecrttA.tJo 
CarloS Lindemberg - 3.o Secrettrto 
Ezechia.s ela Rocha - .j, • SecretArJo 

\1a7nard aomea - t.o suplente. 
Prlsco doa santoa - 2.0 SUp!ento. 

!ecretMio - LUiz Nabuco. DUeiOr 
>rt! da Secretario, 

SENADO 
Constituição e Justiça 

CUnha Mello - prestaente. 
Argemlro Figueiredo - V!Oe-Pre.tl-

dente. 

Armando câmara 

Alttllo Vlvacaua, 
Benecllto vaiMaru 
Daniel Rrteser. 

Gllberto Marinho c •,. 
JarbaiJ Maranhlo cu). 
a:ergtna1ao .oavalca.nu. 
LoUrival Fonlel. 
a,uy Paluletra. 

'• 1 subOtJtUldo tnterlnamenlt !)fio ar, l'aiiiO l'ltiWldtf,~ 

FEDERAL 
(•• J substitu!Clo intcrinamen~ oelo 

Sr. Moura sraSU. 
secretArio - João Alfredo Ravaaco 

de And!'ade_. 

Reuniões 
noras. 

Térç~-feiras, .. 10 

Economia 
Femande& TáY"oro. - Presldecte. 
Juracy MagalhA.. VlcO·i'r.,l· 

dente. 
Júl!o J.,elte 
s~ rlnoco. 

Secre·~ál'io 
Reunroea 

hOras. 

- Aroldo Moreira. 
Têrças~tell'ns, ba te 

Educação e Cultura 
Louri';ral Fontes - Prestdente. 
Jarbas Maranhko VlCt•Pl'tJl ... 

dente. 
StJVto curvo c • J 
Apolõmo saues. 
Berna rdea Fllbo 
Mourn.o Vtetra. 
Armando Càtnara. c• •') . 
( • t SUbSt1tU1CiO pelO Sr, Márit 

MOtta. 
I •• ) SUbStit\UdO oelo sr. NovJJI 

Fllho. 
Secretário - FranCUICO SO&rea AZ• 

ruda. 
Lima retxetn. 
Tarc1Alo Mtrand• 
Al6 GU!marâ.,, 

iU'IInlõU -' Te!'ÇOA·felraa, .. , lf 
. .-.hcÍ'r..f·. ' 
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Serviço Público Cfvil 
Prisco dos saotos - preSIUente. 

Kergltlaldo ca.valcantl - Vlce-Pre- . 
11dente 

V1va1cto Llma. 
ArV vmnna. 
Armando Uàmara. 
Filínto Müller. 
Neves da Rocna 
secretário - ,Julieta Itlbeil'O õos 

Santos 
ReUnião àS sextas-tetras. 

De Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Novaes Filho - presidente. 
Filinto MüJler - Vice-Presidente. 

Neves da Rocha. 
Ar.v vuma. 
Coimbra Bueno. 
secretário - Francisco soares Ar­

ruda 
Reuniões 

horas. 
Qutntas-teiràs, éS 1~ 

Finança~ 

Alvaro AdOlpho - presidente. 

cesdr verguetro - Vice-:?resldente 
A!berto pasqualiru. 

Victortno Freire l •"' > • 
Parsifal Barroso. 
Math1as Qlympio. 

. Juracy Magalhães. 
Lino de Matos l•••) 

JúliO Leite. 

Ôinarte Maria 1 •) • 

oomtngos Velasco. 

Othon Mãder. 
Novaes Filho. 
Paulo Fernandes. 

Fi11nto Uller. 
onotre GQmea. 
Mourão Vieira. 
( •1 SUbStituido pela sr. Joft.o AJ· 

ruda. 
t "*) SUbst1tU1do pelo 8!'. Al!redO 

nun1lice. 
t •• .. , substitWdo oclo sr. AntOD.lo 

de sarros FilhO. 

PARA AS SUPl.ENClAJ 

;,..ry Vianna. 
Daniel Krteger. 
.aernardes f·IIho. 
Kerg1naiüo Cavalcanti. 
Armando câmara, 

secretário - Renato chermont. 
Reuntões - Quartas-1\.lras. àS 10,30 

horas. 

Legislação Social 
Lima reíxetra - Presidente. 
Othon Mãcter - Vice·Pl'CSidente. 
Ruy carneuo. 
Joào Arruoa. 
GUilherme Malaquias. 

Lino de Matos. 
Seoa.stiâo Archer 1• 1. 
'• 1 substttutdo oelo senadat Fl~ 

llnto Müller. 
Secretário - Pedro de Carvalh() 

Müller. 
Reuniões AS QUintas-tetras, U 18 

hora.s. 

Redação 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

. DIRETOR GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEFE 00 5o<RVIÇ0 DIE.. PUBLICAÇÕES CHEFE OA SI!ÇÂO DE FI'.OAÇAO 

MURILO FERREIFIA ALVES HELMUT HAMACHER 

• - I 
DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

&EÇÃOU 

Impresso nas Oficinas do Departamento de Imprensa Naclon.il 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I 
Capital e Interior 

FUNCIONAR !OS 

Capital e Interior 
~inost.ro .......... , Cr$ 50.00 Semestre ••• ~ ••••••••• Cr$ 

Cr$ 
39.00 
76.00 Ano • • • • ... • • • • • • • •• • • Cxi 96,00 Ano ................ .. 

Exterior I :Exterior 

Ano o. o ............... ~ Cr$ i36.00 ,Ano Cr$ 108.00 

. - Excetuadas as~ para o exterior. que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder-se-ao tcmar, em qualquer época~ por seis meses 
ou um ano • 

- ~ fim de possibilitar a· remessa de. valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à reme~~a por meio de cheque ou vale JH}'S\al. emitidos a. favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os buplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custts do número atrasado será acrescido de Cr$ O,tO e, por 
e:xel'cic:io decorrido. cobrar.-se.-ão mais Cr$ 0,5fL 

< • •) Substituído, interinamente, 
pelo Sr. Juracy Magalhães. 

Secretário cecma R. .Martins. 
Reuniões 1'êrças-feiras l).s 15 

horas·. 

Relações Exteriores 
Georgino A t•euno - Presidente. 
·aernarctes Filho - V1CC•Pl'e!1Qent~ 
Gllberto Marinho l•) • 

Comissões Esueriais 
De Revisão da Consolidação 

das Leis do Trabalho 
f.Ama ·rerxeira - ·preal<S.ente. 
Júlio Lelte 
~aUla ~rnandea. 
Ruv Carneiro. 
Othon Mü.der. 
KergmaJdo cavalcanu. LOurtval pontes. 

RUy .ealmelra. 
Moura Andrade, 

secretârtc - FranctSeo soares A.r­
ruda 

Mathyas 01ymp1o. 
João VUlasbõas. 

Reunião - Quarta.s-!e!ras, tos l6 
·noras. 

Benedito valJadares, 
'"', substltUldo mtet·innmente pelo 

Sr. Moura Brasil. ~ 

Secretàrio - J B. casteloti Branco 
Reuniões - Quart.as~telras. 

Saúde Pública 
1 - Sylvio Curvo - Prestdente 
2 - Vivnldo LllU.a -~ Vic'!-Prest~ 

dente. 
3 - Leàniàas Mel.:l t •> 
4 - r...tma GUimarães. 
5 - Pectro LUdOVlCO, 

( •) SubstitUldo interinamente, p~lo 
Sr. Mendonça Clark. 

Secretário - Cecilia de Rezende 
Martins. 

Reuniões - QUlntas-teira.s, às 15 
noras. 

Segurança Nacional I 
Onofre Gomes - preslctE'nte. 
Calado de castro - Vlce-Prcstdente l 
Arl Vianna. 
Llno ae Matos t•t. 
Magalhães l::larata. i 

De Mudança da Cápital 
Cotm.ora Bueno - presld..ente. 
Pauto Fernandes - Vtce~Prestdente 
Attuto VIVacqua - Relator. 
Alberto pasQuatint. 
Ltno cte Ma tos. 

Seeretârto - Aroldo Moreira.. 
Reuniões - QUintas-tettaa. 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

Jqáo vma.sbôa.s - Presidente. 
Georgino Avelino - Vice-Presidente 
Attillo Vlvacqua - Relator. 
~.l'oerto paaqua11n1. 
Filinto Müller. 

SecretáriO - JOSé da Silva t:J!boa 
Reuniões - QUintas~felru. 

Svlvto curvo t•• 1. 
t - Julio Leite - Presiden~. "l'arcislo ae Miranda. 

Comissão de Reforma 
Constitucional 

2 - 8ebastiâo Archer - Vice·Pre· ,., Substltutdo oeto SL Anlônlo 
sidente. je Barros 

~ - Alô Guimarães. 1 '·I t• •' SUbStltwda pelo Sr. Má.rto 
<AUTONOMIA DO DISTRITO 

FED!:RALl 

Attilio Vivacqua - Relat.ol". 

Gilberto Marinho. 
Kergi.natoo cavatcant1~ 
Caiado oe castro. 
Daruel Krteger . 
Mendonça 'JJark. 
Guilherme MalaQu1as~ 
Benedito Valactares. 
Ruv Palmeira 
Jarbas MaranhãO 
Lourival pontes. 
ArF:emiro FlgueJredo~ 
Armando câmara. 
Secretárlo - Mtécio dos santos An.• 

drade. 

Comissão de Inquérito ~ara 
apurar fatos relativos a li­
beração da Qulmica Bayer 
limitada. 

Senador cunha. Mello - presidente, 

Senador Alvaro Adolpho - VICe­
Presidente (*). 

Senadores Guilherme MaiaQut~ 

Argenuro Ft.gueirecto - Relatores. 
Senador EZechlil.S da f\Ocba 1•• J. 

Senador Kergtnaldo cavaJcantl. 

Senad-or pearo LUctOVlCO « • • • J • 

(') SUbstltU1ào bClO ST. Ruy Ca.t• 
neiro. 

'"'J subStttutdo oelo sr. Attll14 
Vivacqua . 

f • • • , subStltu!do oeJo sr. Sã Ti· 
noco. 

Secretário - M1ée1o d.O:S Santo 
Andrade. 

aeuniõe.e - QU1ntas-fel.l'as, àS 1~ 
noras. ' 

Com1ssão de Inquérito institui· 
da para apurar fatos relati· 
vos à alienação de terra1 
publicas, que ter.am ~1{11 
feitas pelo govêrno do Esta 
do de Mato Grosso. 

.. Cunha MeUo - ~restuente. 
JúliO Leite - Vtce·Presldentt 
Arv Vtanna - aeJat-or. 
João va.uru.;t>Oas. 
Fihnto Müller. 
Secretária - JOSé sentc!o TavaN 

da cunha Mello. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Horãcio Later - pres1ctente. 
Gomes de oilvetra - Vtce-Prell 

dente 
Gustavo capanema - Relator. 
Afonso Arinos - Relator. 
LOpo coelho. 
suac ~tnto 
Batista Ramos. 
A.rnaJdo cerdetra. 
.Felinto MüUer. 
Arv vtanna. 
Cunha Mello. 
Coimbra sueno. 
Juracv Magalháe8, 
Bemardes Filho. 
SecretArio - J?Sé da silva UstMl 

Com1ssão Especial de Estude 
da Valorização dos Rios T1 
cantins e Parnaíba. 

Math1as Olyntp1o -
Domingos Velasco 

dente. 

Mendonça Clark 
Parstfal ·Barroso. 
a.emv Archer. 
Cotmbra sueno. 
EzeQui8S elo. ll;leha. 

Presidente. 
- Vtce-PrcJ 

Relator 

seeretárto - JOSé soare::. tttl o 
Sid te veira. CUnha Mello_ - pre en • Reunt6ea àli sextas-tetri\B, ,as Zfl 1"' 

"4 - João Villasbôa.s. 1 ..... ). Motn 
I) -.Saulo Ramos_ • Secretário - aomucta. ouarte. 
· t $ l Substttu1do, interinamente, ptlo · R.euni()es - QUlnt:~.s-tetra.s, 6.8· .to 
sr. pe~o ,Ludovico. noras. cesor VtilJUelro - Vl ... l'rtllcltlltl. ra. 
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Atas das Comissões 

Comissão de Transportes, 
Gomunicaçues e Ubras 

Pu bicas 
a• REUNiãO, REALIZADA EM 30 

DE JANEIRO DE 1956 

(Convocação Extraordinária) 

Aos trinta. dias do mês de janeiro 
de lu5ti, as 10,30 horas, reuns-se, na 
sala (J..IJ.S LiOllllSSOES ao t:i€'n&.<w, a Co­
ml&Süu Cie ·.1. ransporces, cmnun..caçoe: 
e Ubras Pu.olrcas, sob a p1'eSidência 
do- cir. 8enauor Neves da noc.ila, e.s­
ian ... o vresente.s os Srs. senau. ... .r~ 
Ary Via!la e CO..mJll'.l Bueno, de..xan­
do de comparecer, corn ca·um JUSü.fl­
cada, os sr.s. senactore.:; .NovalS .Fi­
lho, Pre&idente e l<'ilinro Müller. 

ApóS a leitura e aprovaçao da ata 
da reun1ão amer10r, o sr. Senador 
Neves, Pres .. dente em r.:xer :ício, avoca. 
~ Projeto de L.ei da Câmara n.o 154, 
de 1955. que denomina "'Delmu·o Gou­
Ve!a" a atual barragem construiel.a 
~ela Companhia Hidrelétrica· do Sã.o 
Francisco, na cachoeira de PalLO 
!\fonso, e distribui oo Sr. Se1:ador 
!\ry Vmna, o Projeto de Lei ela Oâ­
nara n.O 159, de 1955, que autoriZa o 
:'Oder Executivo a emit~r pelo Mini:!l­
:ério da Viação e Obras PÚblicas -
Jepartrunento dos correios a Te!é­
~ra.ros - uma série de selos po:tais 
:omemoratlvos dO primeiro centenã­
'ia 00 fundação do COlégio Arquidto­
:esano de São Paulo. 

o Sr. senador Neves da Rocha 
'lfiite parecer favoràvel ao projeto de 
~ei da Câmara n.o 45, de 1954, que 
lispõe sObre a concessão dé aUXlliO 
os municípios sltuadQS no P<>ligono­
:a.s sêca.s, par!!! instalação de servi-
03 públic-os de abastecimento d'água. 
Em prosseguimento, o Sr. Senador 

.ry . Viana apresenta pare.!er favorá­
el, que é aprovado, ao .Proje~o de 
,el da Câmara no 196, de 1955, que 
utoriza a emissãO de uma sé ri e de 
~los pOstais comemorativos do cin­
üentenàrio da morte de oom JOã-o 
atista Scalabrini. fundador das os­
ns dos Padres carl.i.staz e das InnãS 
lissionár.ias de São 'Carlos. 
A Comissão ·aprova a-inda o pa·recer 
mtrãrlo do Sr. Senador A;ry Viana 
> Projeto de Lei da Câmara n.o 193, 
~ 1955, que autoriza a construção da 
mte Joana Helena sôbre o rio pra­
,opeba, na localidade denominada 
~rto de Taquara, Estado de Minas 
erais. e dá outras providêncu:ts. 
Nadn mais havendo que tratar, en­
•rra-se a reunião da qua-l, eu, Frnn­
:co son-rte Arruda, secre:ário, lavra 
presente ata, que, uma vez 'lpro-· 

. da será assinada pelo Sr. Presidente. 

1scrição de Oradores para à 
33.' Sessão, em ô-2·56 

1.o - Senador João VillasbaOs. 
TA DA 32.• SESSÃO DA 2: 
I:.SSAO LEGISLA li VA EX­
RAORDINARIA DA 3.' LEGIS­
HURA, EM 3 DE FEVEREI-

RO DE 1956 
PRESIDllliCIA DO SR. GOMES 

DE OLIVEIRA 

~S 14,30 HORAS ACHAM-SE PRE­
NTS OS SRS. SENADORES: 

drigues - Alencastro Guimarães -
Caiado de Castro - Oswaldo Mo,Jra 
81TLSil - Pericles Pinto - Benedito 
Valadares Lima Guimarlles -
Moura Brasil - Domingos Velasco -
Coimbra Bueno - Pedro Ludovtco -
Silvio curvo - João Villasboas -
Gaspar Vel{oso - Gomes de Olitreira 
- FranCisco Gallotti. (42) 

O SR. PRESI))ENTE: 
A llata. de prçsença acusa o compa­

recü.-lento de 42 Srs. senadores. Ha­
vendo número legal declaro aberta 
a sessão. 

Vai ser lida a ata. 

O SR. FRANCISCO GALLOTI: 
Servindo àz 2.o secretário, pro­

cede à leitura da ata au sessão an­
terior, que, pos~a em discussão~ é 
sem debate aprovada.. 

O SR. SILVIO CURVO: 
Servindo de 1. 0 Secretário, lê 

o seguinte 

. expediente 
Oficios da Câmara das Deputados 

N.o 225, comunicando haver sido 
aprovaaa a emenaa ao Sanaoo ore..-.. ... 
C.Lda ao Projeto de Lei da Cãma1·a 
n.o 33, de 1954, que autoriza o Po-­
der Executivo a abrir, pelo Mini:té .. 
rio da Saúde, o crédito especial de 
Cr$ 200.000,00 para atencter às des­
p!Sas de<:orren~es .da reali2llção do 
\i Congresso Internacional do Cân­
cer, enviado à sanção. 

Ns. 235 a 238, encaminhando au­
tógrafos dos seguíp.tes 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 27, de 1956 .. 

<N.0 900-A-1955, na. Câmara 
dos Deputados) 

Autoriza o Poder Executivo a 
nbrir ao TTitmnal de Contas da 
União o crédlto c.<~veCial de Cr$ 
60.000,00 para at31ider ao paga­
mento de sa.lã.riO:>-fa.milia. devi­
aos a pessoal do mesmo Tribunal 

O congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E' o Poder Executivo au­

torizado a abrir ao Tribunal de Con­
tas da União o crédito especial de 
Or$ 60.000.00 (sessenta mil cruzei­
ros) para atender ao paga-mento de 
salários-família devidos a pessoal do 
mesmo Tribunal no exercí~io de 1955. 

Art-. 2.o E:ta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação. revoga­
dftB as disposições em contráiro . 

A cOmlsão de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 29, de 1956 

(N.o 4.886·B-1954, na Câmara 
dos Deputados) 

Autoriza o poder Executivo a 
abrir. pela COmissão do Vale do 
São l.'"raeisco. o crédito especial 
de Or$ 42.958,10, destinOOn ao 

pagamento de d.tjerença de ven­
cimentos aos servtdore3 Renato 
Mascarenhas de souza e Benzdito 
Brandão Rei8. 

Vivaldo Uma - Mourão Vieira - o Congresso Nacional decreta: 
"sco dOS Santos-Alvaro Adolpho- .Art. l.o E• O poder Executivo nu ... 
tgalhães Barata - VictorinCt Fretre torizado a. abrir, pela Comi.s.são do 

Mlat,'lias Olya?i.o - Mendonça Vale do São Francisco. o crédito es­
trck - Onofre Gomes - Fausto pec.iral de CI'$ 42.958,10 (quarenta e 
braZ - Fernandes Távora - Ker- dois mU novecentos e cinqüenta e 
alào Cava.Zianti - Georgino Ave- oito cruzeiros e dez centavos). desti­
J - Ruy Carneiro - octacilio Ju- nado ao pagamento da dilerença .O.e 
~ - Apolonio Sales - Nelson Fir· vencimentos aos servid-ores Renato 

- Freitas Cavalcanti - Jt4Jio Mnsearenhas de Souza. e Benedito 
te - Neves da Rocha. - Jum.:y Brandão Reis, que e3tiveram exercen· 
galhães ~ Lima T-eixeira - AttEUo do, respectivamente. as chefias nas 
aC'~ua. - _Ari Viana - Sá Tinoco seções de .. Orça-mento e do Mate:ial 
Paulo nrnana<s ...: .ifrlirnlo .. R~-... d)ll'a~te ... (<11 . lnJpedlm<;>t<"' dOIJ ti tu-

Iarea efetivos e .no período •uperlcl' 
a 30 <trinta) cllas. · 

Art. 2.0 Esta lei entrará. em v1gor 
ntt- data de sua publicação, revoga­
das as-- dispo:ições em contrário. 

A Comissão de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 28, de 1956 

!N.o 29-0 ... 1955, na Câmar1t­
dos Deputados) 

O supremo e patriótico esfôrço 
do nobre representante, opondo-se a 
iniciativa do projeto, só se justüica, 
creJo, pela convicção em que se en· 
contra e que a todos nOO justamente 
impressiona, de_ que, sendo o Bra.sU 
um país baldo de capitais, necessita. 
atrair fundos estrangeiros para o 
nos~o desenvolvimento. 

concede a Boreal Pimpão 
Sá Nunes a pensão especial 
crs. 3.000,00 menrots. 

O Congresso Nacional decreta.: 

A tese é realmente sedut\na e. mais 
que isto, evidente e neces.sárüt, mas 
a .sua apli:a.ção não se enquadra. nos 
bancos estrange!ros de depósito. 

Não buscamos em outras fontes os 
de argumentos que destroem as conclu• 
àe sões do honrado rzlator, senão ern 

seu pr~prio parecer. circunstanciado 
e farto manancial de informações 
sõb:e o assunto. . Art. 1,0 E' concedida a contar de 

fevereiro de 1955, e. Boreal Pimpão 
de Sá Nunes a pensão especial de 
Cr$ 3.000,00 (três mil cruzeiro.::) ID:en­
sais. 

Art. 2.o Ps.·ra pagamento da pensão 
de que trata o art. 1.0 desta le1. re­
lativo ao exercício de 1955. é o Poder 
Executivo autorizado a. a.br!r, peJo 

Ministério da Fa-zenda, o ~rédito es­
pecial de Cr$ 33.000,00 <trinta e três 
mil cruzeiros). · 

Art. 3.o Esta lei entrará em vigor 
na data: de sua publicação. revogadas 
as disposições em . contrário. 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 30, de 1956 . 

(N.o 2.108-B-1952, na Câmara 
dos Deputados) 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrtr. pelo Ministério da Edu­
cação e Cultura, o crédito espe­
cial de Cr$ 7. ODO 000,00 destinado 
ao custeio de despesas com o com­
parecimento do Brasil à XV 
Olimpiada em Helsink. 

o cOngresso Nacional decreta: 
Art. 1.o E' o Poder Executivo au­

torizado a abrir, pelo Ministério da 
Educação e cultura, o crédito espe­
cial de Cr$ 7.000.000.00 (sete milhões 
de cruzei-!'-os>, destinado ao ~usteio de 
despesas com o comparecimento do 
Bra.:'il entre 19 de julho a 3 de 
a.gõstó de 1952, à Xl Olimpíada. em 
:S:elsinkL 

Art. 2.o Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 3.'1:) Revogam-se a-~ dispOsi­
ções em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 
Está. finda a leiturà do expediente. 

Tem a palavra. o nobre Senador 
Lima. Guitnarães, ora:dor illScrito. 

O SR. LIMA GUIMAR1ES: 
(LIJ o seguinte discurso) Senhor 

Presidente. SenbONS Senadores, O 
nobre Deputado Lutero Va.rgas o!e· 
receu A consideração da Câmara dos 
Doputados o projeto de Lei QUe t'e­
cebeu o n. 1.152. regulamentando a 
nacionalização dos bancos de depó-
S:to. . . 

Enviado à Comissão de Economia 
daquela casa, foi o mesmo distribuído 
ao ilustre professor Alberto Deodato, 
então representante de Minas, que o 
relatou. mandando em seguida editar 
em folheto .seu substanciosc parecer. 

O entusiasmo do parlamentar ude .. 
nista em &trair capitais estrangeiros 
para o Br2...sil deve esbarrar justa­
mente na forma que precnniza: ban ... 
cos de depósito. 

A justificativa de Lutero Vargas, 
reforçada pelo culto relator da co ... 
missão de Just:ça, deputado Marrey 
Junior, está de pé e ainda firrm ... 
mente sustentada no parecer · pelo 
próprio deputado Alb~rto DeOdato 

que assim se pronunda: 

"E' verdadejra a afirmativa do 
deputado Lut-ero Vargas: a ope ... 

ração dos bancos estrangeiros é 
feita, pràticamente, com os re .. 
cursos dos depósitos. Os seus lu .. 
eras não são proporr:ionais aO.'J 
capitais, mas' aos negóc:os". 

Não podia deixar de assim se pro ... 
nunciar ante a evidência dos núme .. 
ros transportados para o parecer, fe .. 
la.tivos a capitais, depósitos e lucros 
dos bancos e.str2ngeiros. 

Os exemplos qUe . para aqui trasJa .. 
mos, colhidos no mapa anexo ao pa .. 
recer, nos deixam boqUiabertos ·ctiante 
da dolorosa real!<iade. 

(Not.e-se que ês~e.s números não 
estão atua.lizad{Js. Hoje d-evem estar 
naturalmente majorados}. 

O Bank of London, com um ca..pital 
de Cr$ 100.COO.OOO,<l0 fcem milhóe3 
decruzeirosJ, rec-ebeu dtpó.sitos r1.a. im· 
portância de Cr$ 1. 233.447. s:a,5o. 
apresentando um lucro. em I!}50, de 
Cr$ 23 _Qfl0.0!i5,00, ou sejam 23% sôbre 
o ca.pital. 

O Bank of Boston, com o modesto 
capital de Cr$ 5.300.0011,00, lo2'rou de ... 
pósitQS no valor de cr$ 60?.. 475 100 70 
conseguindo ganhar, naquele ano. CrS 
3.6-50,!1ftS.no que representam 68,8% 
do canitai. 

O City Bank inverteu um cai:ütal 
de Cr$ 50.000.000,00. obtendo denó­
sitoo de Cr$ 2.247. 750.g.18,&0, afin· 
gindo seu lucro no refer~do exer• 
cicio a cüra do Cr$ 48.283.404,00, slg .. 
nificando 96 5% do capital. 

Afinal, o Banco Holandês. cuj<l ca­
pital é de Cr~ 9.000. 000.00, conseguiu 
cflm os depósitos o fabuloso lucro d& 
1 !13.?% sôbr~ o capital. isto é a inve- _ 
jáve1 dfra de Cr- 13.7q1.90000. 

E• simniesmente de pasmar. 
De tudo :-sto Sf" Cepreende a. justa 

a-preciação de Lutero Vargas de que 
.... , os bancos estran2:eiro! 

produzem moeda estran~eira- com 
a moeda nacional dos deoósitos". 

E' bem verdade oue a nossa fegis­
lação limita a S% dos 1ucros a -rem.P.s­
sa o ara os países de orit;em. 

Se, porém. tomarmos como exemnlo 
Honrot1-me 0 distinto parlamentar o Banco Holandês oue auferiu o lu­

C()m a. oferta de um exemplar da t- crO d~ C~ 13.791.900.00 poderá. êle 
trabalho e mais nonrado fiquei quan- exnabiar 8% dêsse lucro ou selam 
do solicitou m!·nha desvaliosa opinião ~ 1.103.352.00 que representam 
sôbre o assunto. 12.2% do capitaJ. 

No fim de sete anos o Banr:o d-e· 
De um fôleg-o, ll a. llrilha.nte peça volveu à sua pátria todo o capital e 

atrefdo pela linguagem escorreita. e continua OO!n uma inesgotável fonte 
estilo empolgante com qUe o exftnio de lucro com dtnheiro apena.smente 
beletrista. rostuma mimosear-nos noeso, a drenar a nossa economia · 

Reli-a depois, esuda.ndo-a, ana.Ii- · cem o envio anual da. renda. 
3ando-a, anotando-a. Considere-se ainda que o.s lucro. 

retidos serão empregados no aumento Larr.?..,t" ..,;; ~ -'~r Pill hannonia. 
com o mavioso paetn naa suas c . 
clusões emtv. __ .... ,.:> ~~~txasse enlevar 
p-elr. sinfonia melOCUoaa de seuc- pe­
riodo.!i' 

do capital do Banco, dando-noa •- , 
~~f!~ de reforços de dinh.eirô estt·'!\:: · _ ~-. 

l!:stes lucros slo ainda lu~éf,!",.;;;]~ 
om · outro.t ompr&ao pr«tU~ · ·=' 

---!-< --ro~ 
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direito a repatriar lucros, aumentan.. deputadoe paulistas Auro MoUra 
do reconsideràvelmente o coeficiente Andrade e· Herbertr Levy. Ma.s, 
Qa remessa. todos êete.s males e todos êstes 

Somos francamente favoráveis à êrros abrangem os banros nacio-
atração do capital alienígena, afere- nais e estrangeiroa operantes no 
cendo-lhe oportunidade de bons lu- pais. •• 
eras, desde que empregado em ativi- Pena não ter acrescentado: K o 
dades industriais de utmct.ades que maior de todos os êrros. foi conceder 
nos faltam, na agricultura, na pecuá- a faculdade de receber depõsitos aos 
ria, e mtudo aquilo que possa con- bancos estrangeiros. 
correr para o nosso progresso. Para justificar sua aversão ao pro-

Mas ... em banco de depósito? jeto Luthero Vargas fo~ o nobre 
Que utilidade nos pode trazer w;n deputado buscar nas legislações da 

banco estrangeiro que aqui vem enr1- Europa e da América elementos que 
quecer à custa do nosso dinheiro, nos pudessem servir de paradigma. 
com 0 ridiculo capita-l em face do vo- Ainda neste terreno não !oi feliz o 
lume dos depósitos? ilustre professor. 

Francamente, à modalidade de in- De suas observações, ofereceu.:.nos 
versão que não nos .interessa. expressi\'os exemplos pró e contra a 

Tentou o ilustre professor Deodato, ter" que defende. 
no seu mavio.!:o parecer, demonstrar Assim nos conta que a Rússia, a 
que a nossa lei bancária que bene- Tcheco-Slováquia, a Polônia, a Hun­
ficia os bancos estrangeiros é perfei- gria, a Austria, s Iugoslávia, paises 
t~.mente atualizada. trancados num circulo de ferro, nada 

Esfôrço vão. permitem ao.s estrangeiros em seus 
Com uma dialética aparentemente território.s. 

Vigorosa, rebuscando aqui dentro e Satélites da RúsSia submetem-se 
no mundo elementos de convicção, ao império soviético e nenhum negó­
chegou ao fim de sua argumentação cio querem com bancos de outros 
nos convencendo e certamente a pafses. 
todos que o lerem, de que a nossa A França, a Aelmanha, a Itália, 
legislação bancária é, na realidade, em época de exarcebação nacionalis-
obsoleta. ta, afirma o deputado, proibiram em 

Eis 0 que nos conta: seus territórios a existência de ban-
"Em 1891 só dispunhamos do cos estrangeiros de depósito. 

Decreto 434 de 4 de julho que Passada, pOrém: a crjse nervosa de 
apenas consolidou as disposições nacionalismo, voltaram ao liberalismo 
legislativas e regulan:entares dss bancário. 
sociedades anônimas. Trinta anos Não quiz o douto professor compre­
depois, o saudoso présidente Epi- ender que êstes pafses, mártires da 
tácío Pessoa, em 12 de março de última grande guerra, batidos, humi-
1921, expediu decreto n.0 14.728, lhados, destroçados e incapazes, re­
regulamentando o funcionamen- cebendo favores dos vencedores, te­
to dos bancos e casas bancárias". riam~ por circunstâncias óbvias, de 

Esta primeira tentativa, quando se submeter às exigências dos prote­
não tinhamos ainda experiência bas- tores e entregarem-se discricionària­
~ante do assunto é, na expressão do mente à sua vontade, como aconteceu 
110nrado relator. com os satélites da F.•:íssia. 

"a Matriz reguladora do fun- A volta ao liberalismo bancário foi 
cion.l:nento das sucursais ou uma imposi'ção do momento angu.or;­
agências de bantos ou casas ban- t!oso. 
cáriss estrangeiras.'' Na América, o México, costa Rica, 

"Se outro.'i dispositivos legais Uruguai e Colom.;.ia permitem a Exis­
Yieram, continua o nobre depu- tência de bancos estrangeiros de de­
tado, êles abrangem em pé de pósito, mas com enérgicas e precisas 

igualdade, estabeelcimentos nacionais restrições em defesa do.s illterês.ses 
e estrangeiros e, quando fazem nacionais. 
distinção, são detalhes que não No Estados Unidos e na Argentina, 
afetam a estrutura do decreto." os pafse.s mais independentes do nor-

E, para demonstrar esta última te e do sul da América, nftO se admi-
afirrnativa, transcreve o projeto nú- te 0 estt\belecimento des.ses bancos 
méro 104 de autoria. do Sr. Corrêa e As demais nw,..ões americanas, Bc­
Castro, regulando a matéria, e que livia, Equador, Guatemala, Nica1·a­
transitou pelo Congresso em 1947, gua, Panamá, Perú, Paraguai, vene­
?ara concluir: ztiela, "não têm restt·iições mais fun-

"QUe inovou o projeto, depois das que as da.· nossa Iei atual". 
de 26 anos? l'i{ada de .substancial Isto significa que êstes pequenos 
em referência aos bancos nacio- paises estão, em matéria de legisla-
nais." ção bancária, tão retrógados e anti-

E, páginas adiante, doutrina: quados como nós. 
"Em tôdas as reformas bancá- De todos os exemplos citados que 

rias e sugestões, conservaram os' pudessem impressionar, resta apenas 
arcaicos preceitos de 1921." em seu favor a Inglaterra que, como 

Desfilou depois, em seu parecer. o ninguém ignora, vive presa a velha 
trabalho de vários economistas, ti- usanças e costumes seculares, dentro 
nanci!;tas, parlamentares que apre- de um arcaico liberalismo e que se 
fiaram o aludido· projeto Corrêa e move paquidermicamente no cami­
Castro, sem que sugerissem qualquer nho da evolução, não obStante seja a 
medida a respeito dos bancos estran- pátria de evolucionismo. 
geiros. Não encontrou o ilustre rela.tor, n<> 

E só por isso, só porque êsses téc- Novo ou no Velho Mundo; nenhuma 
nlcos silenciaram a necessidade da legislação que amparabSt: a sua tese 
reforma fundamental quanto aos e que nos pudesse servir de modêlo. 
bam:os estrangeiros, e porque os par- Ao contrário, as nações de sólida 
:tidos políticos omitiram em seus pro- independência e que procuram dirf'.. 
gramas a. revisão da matéria, con- gir-se pOr sia mesmas, trancam aos 
eluiu o Sr. Alberto Deodato que pa!ses estrangeiros a faculdade de 
aquela primitiva Iei de experiência, manterem em seus territórios bancos 
com mais de 30 anos de i.lade, de depósito. 
quando o mundo já deu tantas vira-
voltas, que aquela lei ,aqueles ar- Mas, se o exemplo das nações civi­
ea.icos preceitos, como os conceituou, lizadas, se as leis estrangeiras são 
1\!t.lo· perfeitamente atualizados. fontes onde os demais países possam 

E' concluir muito apressadamente, beber inspiração para as suas leis, 
tua.ndo é êle mesmo quem, linhas cumpre, acima de tudo, ao legislador 
&diante, assim se pronuncia a respei- consciente observar as condições de 
to do vetusto decreto: sua própria terra, as suas peculiari-

dades, as circunstâncias em que vive, 
•Males e profusdos, êrros e as suas necessidades e, sem despre­

t!andes, encontram-se na legisla- sar a sabedoria dos outros povos, le­
c&o bancária brasileira. l:les gislar de acôrdo com os tmperativos 
tem lido acremente denunciados na.cl"onai.s. · 
ll& imprensa, nos livros e na tri- bte aspecto, despresou-o o honra­
buna .do Parlamento, como nos· do r:epresentante de Mina.s que evitou 
'llttirno.s · discursos · ~ biUha!lteS .opin~ sóbre e,, conveniência. dO pro-

jelo, ·tendo em 'l'lota a realidade br&• 
sUeira. 

Limitou-se a. fazer um belo eatudo 
do que existe fora do Brasll a respei­
to da. matéria, eaquivando-se de ex­
pôr a nossa situação em !&ee do pro­
blema. FUgiu ao dever de estudar as 
conseqüências de sua tese. 

De seu relato, ao contrário de que 
fêz, .só se pode conclUir a necessidade 
de uma reforma fundamental de 
nosso regime bancário, cuja legisla­
ção arcaica não · satisfaz as exigên­
cias da atualidade. 

os mais destacados financistas, 
economistas, e parlamentares recla­
mam a revisão dos preceitos legais. 

Pretende, ,entretanto, o nobre ex­
deputado que, quanto aos bancos es­
trangeiros, nada .se deve mudar, mes­
mo diante da evidência dos nossos 
prejuizos revelados pelas cifras por 
êle mesmo relacionadas. 

Ninguém pretende no Brasil, país 
de economia frágil e de minguados 
recursos financei.Tos, prescindir da 
colaboração do capital estrangeiro. 
Isto é, para nõs, vital. ' · 

Ainda agora, na sua. vitoriosa ex­
cursão pelos Estados Unidos e EU­
ropa o presldent eJuscelino Kubits­
chek' debateu com financLstas, cap!­
talista.s e governos por onde transi­
tou, abrindo-lhes possibilidades de 
inversão de capitais em nosso pais. 

o entusiasmo com que foi recebida 
esta ampla franquia. demonstra que 
as perspectivas do Brasil têm sedu­
ções e atrativos capazes dE carrear 
para nossa terra somas consideráveis 
que concorram paar seu rápido de­
senvolvimento. 

Que venham e serão recebidos de 
cora-ç.áo aberto. Que venham os in­
dustriais, os capitalistas, os homens 
de fortuna com 118 suas emprêsas, 
com sua técnica, com a sua experi­
ência, enriquecer aqui, tomando tam .. 
bém rica a ten·a. que cordialmente os 
acolhe. . 

Venham também os banqueiros fi­
nanciar as nossas atividades, fazendo 
fortuna com o dinheiro próprio, mas 
nunca com o nosso. 

MaJ, que fazem atualmente os 
banCPOS alienígenas, como fartàmente 
demonstrou o parecer? 

Em vez de enceh o seu caha com 
o capital adventício~ -para. !ina.ncia.r 
as nossas fontes de produçao, rece­
bendo juros compensadores, em ·;ez 
d.i&o, com o engôdo de reduzido ca­
pital, passam a receber empréstimos 
nossos sob a forma de depósito, ç>:m 
proporção 45 vêzes o seu capital. 

A inversão que aqui fazem não 
pa.ssa de um chamarisco para nego­
ciarem com o nosso dinheiro, usu-­
fruindo polpudos lucros à custa d~ 
nossa economia . 

Em conseqüência desse hamil jôgo, 
pôde o Banco Uitramarino, com o 
capital Inicial de Cr$ 9.ooo,ooo,oo, 
ac.mentá-lo para Cr$ 50.000.(100,00, 
dispondo ainda de mais de ...•.....• 
Cr$ !O. 000.000,00 em letras do Te­
souro Nacional, 3 milhões em emprés­
timos hipotecários, 216 milhões em 
empréstimos em conta corrente, 388 
milhões em títulos discontados, 215 
milhões nas agências do pais, 18 nú­
ll.ôes nos seus correspondentes no 
Brasil, 31 milhões zm titulas e vato­
re& imobiliários, 117 milhões no Ban­
co do Brasii e 10 milhões na supe­
rintendência da Moeda e Crédito. 
num total de mais de um bilhão de 
cruzeiros. Eis o resultado. 

Com um cai)ital inicial de 9 mi­
lhões apenas. obter re.-;ervas superio­
res a um bilhão! 

como êste são todos os outros ban­
cos, conforme a relação de Alberto 
Deodato em seu parecer: 

·Banco ttalo·Belga - Capital -
40 milhões - Reurvas - 287 mi­
lhões. 

Bank of London - Capital - 100 
milhões - Reservas - 1 bilhlo e 
34·, milhões. 

Bank o! Boston - Capital - !00 
milhões - Reservas - 682 milhõeS 

Banco d!l CaÍladá - CApital - t 
milh6ftl - Reo<rvaa .- .m mllh&oo. 

levereiro de 1955 

Cfty Bank - Capital - 50 milbõea 
- Reservas - 2 blihões e 634 ml· 
lhões. 

Não há de ser com a expressão do­
lorosa desses números que o douto 
pro~es.sor conquistará adeptos para a. 
sua tese que outra causa não é se­
não conservar corr..o captadores de 
nossa economia os bancos estrangei .... 
r os de depósitos. 

Dá-nos ainda S. Exa. notic1a de 
que, por informação da Superinten .. 
dência da Moeda e Crédito, ""!;odas as 
sucursais e agências de bancos e;:;tran­
geiros no pais enviaram uara o exte• 
rior a importância de Cr$ .........• ~ · 
37. 201.000,00. 

Ora, Be o capital desses bancos em­
pregado no Brasil não excede de .. ~ 
Cr$ 370.000.000,00, certo é que expa· 
triam mais de 10% de seu caoital e 
antes de lO anos devolvem tudc..' o que 
nos trouxeram, permaner:endo no país 
com os volumosos lucros retidos com 
o que continuam, com o dinheiro ex­
clusivamente nosso a 'irenar para fo­
ra a economia nacional 

Estou certo de que, dos bancos exis· 
tent€s entre nós, não existe um cen­
tavo ao menos do capital que para. 
aaui trouxeram. 

·E a boa intencão de atrair fundos 
alienígenas, transforma-Be, nor via dos 
bancos estrangeiros d~ depó.N, em 
um mortvo a mais para o escoamento 
de nossas re.servas. 

As Constituições ie 34 e 37 dispU• 
zeram sôbre a nacionalização dos bnn­
oos de depóslro. 

A atual Carta Magna não ~squeceu 
o assunto. Deferiu, porém. pan a lei 
ordinária a regulamentMão d,, ''re­
~ime dos bancos doe rteuósito. emnre­
sas de s~ro, de capitalização e fins 
an~togos". 

Não importa aue algumas fie:nrr.s 
exponenciais da C<lnstituint~ dP. 46 fe 
mantfesta-!SE!m' contra o nrmcíui(l dtt. 
na.c!onali~acão. Outr03 tanto& consti• 
tutntes de 1~al valor e 1Jatrlotlmno e 
naturalmente mais prát.tcos, se pro .. 
nunciaram a favor. 

A contenda se resolveu transfe:indo 
oara a lei oriUnârla a .solução dõ pro• 
blema. 

O projeto do Sr. Luthero Vare::w 
vem regulamentar preceito constitu­
cional. 

Cumpre, P9ls. enfrenM-lo oora:iosa­
mentP., sem dema~tria, at.endend~. ~n­
tes de tudo, aos lnterêsses do Bra­
sil. 

Não imoortam u considerac~s de 
ordem hfstórlca em que ~ambém ae 
firma o parecer. 

o q11~ con·,~m a.<J lea!slador é obser .. 
var o. fenômeno eoon6m1"-e dP.ntJ· .... do 
Brasil e para o Erastl. cal'\'!ular a.rc tntRS 
vantaen~ ou pre1t1f.,..on, nrever !18 sns.s 
con111equênc!as e, com uma vla~n RE"U­
ra do nroblema. decidir· com ~.t"'nvtc"fto 
e patriotismo. dôa em auem doer. des 
de que se defendam os tn+.e~~sPS da. 
ptr!a. 

Já anteriormente à constitu1rofio. o 
Dec"l"eto n. 3.182 de 9 de abr!1 de- 1Ml, 
11rescrevi.a R nacfonaU7-ar§:o dos "han .. 
oo,c; de deo6.sttos. 

Pretendeu o provecto Prcf Deodattt 
desmoralizar o aludido dec,.e>to. enu­
ml'rand:o a.c:~ e-xeec/SP.o: rtbf',.t.r~.~ "'m se .. 
u!ria, pelo próm1n. autor do decõ'.Pto. 

N§o ouls o M~.stre .,....,.auerir ct:: mo• 
tivos oue levaram o PresldPnt.P V~tra& 
a atendf'1' 6.nu"'1M exce~õCR. ~~·-et'!e. 
'1elo tecr dos Dec-retac: oue revM""A.ttl 
narcilllm-ent.P a me-rtfda. QUP a fl"l'& 
munrtl:\1 fnflniu na decisAo dn sa.tt~o­
oo Prf'>:;idente. porouanto as e1ececõe* 
eram tPmnorãriaM. enouanto dtJ-Ft~oe a 
uerra e suas danosas eonseo~t~neias. 

B!lSta. nOrérn. nue sejam· P.Xef!:efles 
11a.ra se compreender que a rera. estava. 
de pé. 

Se, entretanto, nobre deputado, ude. 
nista que é, perdoou o senho .. Clef:l1l!o 
Varas. achando que 8. Ex.• SliU !Mil 
r-ermitindo as ex~eçóe.!; ("Motoeh de­
vorando os próprios filhOB"' a come­
ouência é que a regra é beneflca· e •­
Iútar. 

outras conaiderações justificam a 
otl- t1e ... _.. ~ .... eaaa 



a 3-lguns bancos e fig ure..m nos eonside­
randa que a.s precederam.: oa prlJlCi ~ 
pios de solidariedade mamfeshdos pe~ 
Ias repúblicas americanas nas conte~ 
rências continentais as eonst~nt€s 
manifestao;õcs do Br~I. favo-4 ávem. ao 
sistema de cooperaçao mu~r-amerlca­
na tudo isso levou o Pres1dente a 
pr~rroar o prazo do Decreto número 
3.182 de 9 de abri.1 de 1941. 

verificando-se a._'!Ora que esta forma 
de OOO!)e-rn<:áiJ ~os é dano.sa~ nada. im­
pede que a evitemos, oontmaando a 
prestar nossa cooperação P.m tod~ os 
setores em que pOSSamos ,o;er úte1s ·à 
comunidade americana, mas ren:t pre­
juízo vital para a nossa. economia que 
não pode e não deve ser sacrificada à 
forma de cooperação que o ilustre de­
puto.do preconiza. 

com a aprovação do projeto Luthe­
ro varas, não falt~ríamos ao dev€r de 
fratPrn1dade americana, 

Em todos os movimentos vis!lndo a 
harmonia. e o desenvolvimento das 
Américas e a sua defesa, ai estamos, 
como muito bent sali-entou o PNf. Al· 
berto Deodato. _ . 

A todos os p:;oblemas tntern~::::ljn:us 
de ordem econômica, soc1<ll. mtelec· 
tual e humllnitâria ,jnmais faltou a 
col::l.borar-ão brasileira. 

E tudo t.sso não é uma fartn de­
monstrar:ão de oolidari~dade :~ntinen­
tal e de· nofsa boa vontade? 

Mas o dúuto de.nut~ do n~.o está. sa-
~i.sfPito. · 

Quer mais quer 8 colabOracã.o do 
10sso Sacrlff-cio econômico em ravor 
1o bem-estar econômico dos outrtls 

Justo seria que os demais paises, 
:t.ceitando a medida do proieto QUe 
lefende a economia brasileira, de­
nonstrasse a :ma colaboral"áo conos-
10. r1o (ltle muitn neces..c;itaw.o.o;. 

N!'io cornnreendo o nfi'"T'jot~g!"'l'lo in­
?ert'do f'ltle levou o 1rrande narlamen­
ar a nos of<ert'cer um sub.st.:t.t:ti\'o 110 
troieto oue favorece os banco.~ estran­
lros ainda mai.o:: do ('!tle a rMlidnde 
ltt<al de oue já gozam. 

Anrovado o substitutivo, eis a que 
ituarão levaríamos os bancos es~.ran­
tr(ls: 
Banck of :tondon - Canita1 e Re­
~rva -- cr~ 129.444.410,20 RecebeU 
rn de.--<<:ito CrS !.?33.44'7.418.50. Pas­
lrla a ter tt fnculrl'Ade de receber ... 
r~ 1.'l94 . .d4.4. 102.00. aument!tda de 
tai.~~:~ er.c: 60.996. 683.50. 
cu.v Bat~clr - ca,ital e Reserva. -
rS ?!'1.612.311.,:0. t?eceben denô~uto.s 
~ CT~ ?.?47.'160.fl12.80. Pas.o:;arla A 
issibllldad; d-e receber até Cr$ 
516. 12~ .1 M.Oo ou geJam CT!li: ..... . 
:R ->Jl'2. 2{)3,20 acima dos depósttoa 
~,ais. 
Banco Nacional Ultramarino - Ca­
tal e Reservas - Ct$ 101.400 844,80. 
F'Cehf'U em denósitos - Cl'~ · · · ••.. · 
'?..1~?..882.00. alcanf'!ando ~m o su­
ti'tl't'vo a CA))Af'!idad-e de reCf'ber 
·$ 1.014.00fi.4·H~.flrl com um aumP.n-

de qUMe l1r$ 3(1().000.000.00, além 
· seu.-; de"r'!(lsitr,~ atuais. 
Banco rt.Ali)-Fell'l - Can1t'll e lte~ 
rvns - f1'rlt 63.136.217.M. S.eu~ de­
·sitos chearam a crs 240 .44'7 .197,20 
e norier!Rm alc~mcar a clfr11 de .... 
s M1.3~?. 1'7~.no M!ll um 'tumento 

ma'.q dP nr~ 400.000 ooo.oo. 
Banck ()! Bost.on - Capital e tu ... 
"V9S- Cd 100 3~0.000J\O Seus r}e ... 
!!tos rorAm de nr~ 602 47~ .103.70. 
riR a. sno:t fMnlrh'lrit> aumentada pa­
Cr~ 1.00~.3(!0.000.00. tambPm ACres 
a em malc; de Cr~ 400. ?00 MO 00, 
; at.ualm~nw os n,~~ero!'l demons­

Lm, à f'VlMncia, o uel'if1cio de nos-
economia com o movimento dos 

neos est.ran~elros de denósit.o, que 
}r do desastrado .su~t!tutlw que 
"'.h, oara a! ·m dB realidade atual, 
limite dos depósitos ? 
Jr tOdas estas conslderatões, estou 

n o projeto que defende a no.ssa 
rnom1a. . e nl.o impede, de fonna 
uma, qt.e todos os paf.ses do mun­
nos mandem BtUS lb.ntOB e, eom 
, os tundoa necessários pare. a.ten-
1 nossa ellmtela Que ~ grande 

grandeMente MeftOiilta<la lle 11· 
leinmentoe. ·· 

. Mas, que venho ..x~m eil'o pró~ 
prio e, não, com um capital engôdo 
para enriquecerem à. cu&ta. de nossas 
próprias reservas. . 

t.&te PQnto de vista nã"O fere as 
pre.scriçCes recomendadas em Prin­
cetown pela Sociedade das Nações. 

Desejamos atrair capitais estran~ 
geiro.s, dando-lhes garantia e direi­
tos iguais aos concedidos aos l)ra·· 
sileiros. 

Neste sentido, o liberalismo de nos­
sas leis já amparAm tôdas as atiVi­
dades de emprê.sa.s alienígenas. 

ExigimOB, entret-anto, con1pleta equi­
dade em relação a.os bancos : opo­
rem os nacionais com dinheiro ar­
recadado no Pais : o.s estrangeiros 
se moVimentam com numerário que 
para aqui trouxeram. 

No.s.sa carência de haveres não 
pode admitir que os bancoa .forâ~ 
neo.s, além do próprio, possam ne­
gociar com o nosso capital, numa 
concorrência na captação inverna 
de dinheiro que tanto nos míngua. 

sem desm&recer o vig.Or dialéti~ 
co do ex·representante de ''Minas, 
cuja sinceridade ao abord"B.r a in­
grata tese devo reconhecer, e, ren­
d:ndo-Ihe R minha. h· menagem pe.lo 
trabalho que ofereceu a seus pares, 
tenho para mim, com a mesma re~ 
sistência de convicção, que não po­
demos entregar o destino de nossas 
economías, ·<O contrôle de volumoso 
capital nosso ao alienígena que pas­
sará a decidir de .sua aplicação, ne­
gando-o a empreendimentos que nos 
~ejam úteis e necessárias, mas que 
colidem com interê.Sses de seus pa1-
se.s. 

Eis, Senh.ores senadores, a suma 
Importância do projeto que, injusti­
ficadamente permanece e~tacionado 
na Câmara dos 8enhox-e3 Deputados. 

LançO daqui o meu apêlo aos no­
bres represe1.tantes e espécialmente 
ao líder e a. à bancada trabalhista, 
;.._ .1 como ao próprio Deputado Lu~ 
thero Vargas no sentido de sua · rá­
pida tramitação para que o proble­
ma seja solucionado de a.côrdo- com 
os altos 1nterêse.s do Brasil. <Mui­
to be.-.!. Muito bem. Palnuu. O 
Orador é cumprimentado) • 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa um oficio que vA1 
ser lido. 

l:' lido o .. gu!nte 
OfiClü: 
Em 3-2-56. 
Benhor Presidente: 
Ausentando-se do senado o. se­

nador Alô GUimarães, solicito se dig­
ne Vos,a. Excelência. de deeignar­
lhe substito na. Comissão de lted:a..­
çao, na .forma do dispo.sto no arti­
go 39, § 2. 0

1 do Regimento Interno. 
Atencioaaa saudações. - Julio Lei-

te. · 

O SR. PRESIDENTE: 

Designo o nobre Senador Gaspar 
Veloso. 

Sôbre a meea wn requerimento 
que vai eer lido. 

B' lido e aprovado o seguinjoe 

Requerimento n. 62, de 1956 
Nos têrmos dos arts, 24 e 25 do 

Régimento Interno, requeiro Ucen .. 
ça. a. :fim de conservar-me afastado 
dos trabalhoa do Senado durante 95 
dias. 

Bala das sessõe.s, em 3 de feve­
reiro de 1956. - Fernandes Távora. 

O IR. PRESIDENTE: 
Serã convocado, opOrtunamente, o 

rt!P€ctivo suplente. 
COMPARECEM MAIS OS SE­

NHORES SENADORE: 

Sebaltldo Arch.,., - Assis Cha­
t~Gubrianà. - Aréa Leito. - Ceaar 
Ver~~Ue~ro·. '"- Saulo .II<Jmo.f. (5). 

.. 

o SR. PRESIDENTE: I o SR. PRESIDENTE: "'\ 
Continua " a hora do expediente. Ez:1 diScussão. ~ .. 

Não há outro orador inscrito (Pausa). Nao havendo quem peça a pala• 
Não havendo quem queira usar da vra encerrare1 a discussão (Pauaa.)'l 

palavra, passo à. Encerrad:o:. 
Em votaçao. 

ORDEM DO DIA Os senhores Senadores que a pro•, 
1 vam o projeto queirl!m permanecer! 

Discussão única do Projeto de - sesntados (Pausa) . ~ 
Lei da ~~mara n..O 81, de .195.5, 1: aprovado e vai à Sanção, o', 
que modzjzca o art. 52 da Le' nu- segsuinte: ti 
mero 2.083, de 12 de novembro de ~ 
1953, que regula a Liberdade ~e PROJETO DE LEI DA CAMARA [ 
Imprensa, tendo Parecer javora- N.o 123, de 1955 1 
vel sob n,0 75, de 1956, da Co­
missã.o de Constituição e Justiça. 

O SR. PRESIDENTE:' 

Em discussão. 
Não havendo quem peça a pm-a-

vra encerrarei a discussão. {Pa.uaa) . 
Encerrada. 
Em votação. 
OS srs. Senadores que aprovam a 

pro)eto queiram permane<:er sentados. 
(pausa). 

E' aprovado e vai à sanção o 
seguinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.• 81, DE 1955 

(N.• 4.228-B-1954, na Cân>.ara) 

Modifica o art. 52 da. lei nú­
mer o2. 083, de 12 de novembro 
ele 1963, que r<gul<!. a Liberdade 
de Imprensa. 

O Congresso Nacional deçreta: 
Art. 1.0 O art. 52 da lei n.0 2.083, 

de 12 de novembro de 1953, que re­
g\U. a Liberdade de Imprensa, passa 
a ter a seguinte redação: 

"Art. 5-2. A. prescrição da e.çio doe. 
delitos constantes deata lei otarrerl\ 
um ano após e. data da. publlcaçio 
do escrito incriminado, e a d6. con­
denação oo d.ôbro d.a pram em 4ue 
.fOr .fixada. 

Parágrafo único. O dlreilo de 
queixa ou de representação do ofen­
dido, óu da seu represe~ante legal, 
decairá se não fOr exercido dentro 
do prazo <I!> três meoeo da data da 
publicação do escrito incriminado. 

Art. 2.0 Esta lei l'!ttraró em vigor 
na data d.e sua pubHcação, revotadatl 
as dtsp061ções em contrário. 

LEGX.SLAÇAO CITADA 

LBl .x.0 2.063, D! 12 DE XOVBIIIHlO DI! 1968 

Regula a li-berdade rte Imprensa 

O Presidente da República: 
Pa.qo aa.ber q11e o Congrego Nacio­

nal deereta e eu Dneiono a seguinte 
lei: 
000_.0 000 O o o o" o o" o o o o o o o o • o O I I 0 000000 

cAPMm.o vn 

Modifica o artL 2.0 da Lei nú•; 
mero 1.815, de 18 àe "jevereiro. 
de 1003. ~ !•-· 

O Congresso Nacional decreta: ~ 
Art. 1.0 São incluídos nas isençôes 

a.ssegurardas pelo art. 2,0 da Lei nú-­
mero 1.815, de 18 de fevereiro de 
1953, o combustível e lubrificante im­
portados para consumo doa aviões 
jato-propulsão. 

Art'. 2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadW~ 
as disposições· em contrário. 

LEGISLAÇAO CITADA 

LEI Jf.0 1.815, DE 18 llE FEVER!\ftO 
.. 1953 

Art. 2.° Com exceção do impôsto 
de renda, 1icam as mesmas Emprêsu 
isentas do pagamento de todo e qual .. 
direitos e taxas de Importação e de 
quer 1mWSOO .federal e bem assim de 
previdência social e do impôsto de 
consumo relativos a aeronaves mon .. 
tatdas e demtontada e peças respectl• 
vas, motores, gasolina apropriada, 
óleos e lubrificantes especiais, pneu­
máticos de aviões, aparelho.:> d~ râdío- ~", 
telegrátlCOB usados na av1açao, ma.. -
trumentos de navegação aérea, apa­
relhoa .salva-vidas para aeronave•, 
postos, materiais e ferramentas para 
faróls e demais apetrech06 para sina· 
lização de aeródromos e banglll'es 1 
oficinas reparadoras. 1 

Discussão ún!ca 4o Proieto d.t 
Lei da Câmara 11.0 232, d6 19$, 
que concede a pensão especial 4é 
Cr$ 3.000,00 memais a Aracv 
constant Borelb.o de Magalhães, 
filha do Generat Benjamtn Cons­
tant Botelho de Magalhtles~ tend{J 
'Parecer favorável, sob n.o 95, de 
1956, da. Comissão de Finanças. 

O SI\. :PI\!SIDI!!T;E: 
an discussão. 

O iR. CAIADO DI: CASTRO: 
(Não foi revisto pelo orador) 

Sr. Presidente, há pouCOB dias tive 
oportunidade de pedir a atenção do 
senado para a ·situação das herdeiras 
dos militares e, ao mesmo tempo, 
fazer um apelo à Com.i.isão de Pi,.. q 

Da -eacrJÇ' áo ·nançaa da Cma.ra. dos Deputados, n-
t-• pecialmente ao Deputado Odilon 

Braga, no sentido de que desse an-Art. 52. A prescrição da ação dos d to · 1 · · 
delito.s consta-ntes desta lei ocorrerá amen ' com a POSSlVe urgencla, a 

um projeto decorrente de Mensagem 
após 2 (dois) meses da data da pu~ do :EKecutivo, propondo a criação de 
blicação do eecrito incriminado. e a um Código de Pensões de Militares. 
da. cond-enação, no dôbro do prazo em E pelo projeto em discussão ae 
que fôr lixada. concede pensão especial de apena.1 

• ;W.~ • d~' J~~éi~~.· ~' i2 · êie" ;;~;éflib;ô g:j~~m.cr~~;!~nt~. !1~~!n~~m: 
.de 1953, 132.o da Independência e M.o 
da. República.. _ Getúlio Vargas. _ por ser ela descendente de um bo­
Tancredo de Almeida Neves. mem ilustre, o QUe demonstra o 

acêrto do meu apêlo. 
Discussão tinica do Projeto de :i: filha de um general quem de-. 

Lei da Câmara n.o 123, de 195.5, clara que na avançada idade de 'n 
que 'f!I-Odifica o artL 2.0 da Lei anos não po.ssui meios de aub6lstên­
n.o 1.815, de 18 de fevereiro ae cia. 

' 

.. 

1955, que beneficia o lubrificante Não deseja falai: aôbre a persona- ~/_,·,,,,~: 
e combustível liquido importct.d08 lidade de Benjannm Constant, n~,-:::;*"{:-.::~·--~-;..,­
pa:ra consumo dQs aviões jato- ~ respeito do papel que repreôen~~J/·:>--- · 
propulsão, tendo Pareceres Javo.-·· na história dêste pai8. Refirp ... m~.oi/...-.:.:~ 
ráveis <ns. 91 e 92. de 1956) das' ,~penas, ao General que, durante ·~~:i_;J-.: ":,: 
Comissóes de Economia ~ de- ·jit~ 8: yi$1{1. Jez .um pecQHo _,para_ os ~-~~,~·r: 
nanças. · herdetr.OB no entanto silá filha, já · 

.... 
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a& velhice, encontra-H em extrema 
necessidade, sem recurSO& para ma)l­
ter-se. 

o projeto em discussão, com o qual 
estou de pleno acôrdo, é Justo e hu­
mano. 

Lamento apenas que os ilustres re­
presentantes do povo, tão c.b.e1oa d.e 
. traba.tho acumulaao pelos proOLemas 
polmCos, nao tenham tempo de olhar 
com maiS carinho para as leis de al· 
cance social. 

sr • .Presutente. um cidadão descon­
ta Para as institwções previdencia1s 
- como neste caso, - durante trinta, 
quarenca, crnquenta anos, para (.Ue 
sua família, seus h-erdeiros façam jus 
a um pecUlii> e nãc vivam em -grande 
~nâna. . 
.•·t~e essa senhora não fosse filha do 
&rande Benjamim Constante.- COUti· 
».uarm sem meios de subsiSténcia. lt 
o que deseJo ressaltar, dando meu in­
M&ral apoio ao proieto. 

Reno,..·o, daqu., o meu apêlo à Câ­
mara do.s lJep~..t.taaos para que dê an­
damento ao projeto decorrente de 
Mensagem ao .l!.Xecutivo sobre ..1. cna­
ção do Código de Pensões dos .Mili­
tatres há dois anos em estUdo na­
quela Casa. Repito, não peço que o 
aprovem t.al como foi apresentado. 
Nós que conhecemos a matéria,_ não 
temos a preterlBão nem a \'e1e1aaae 
de supor seja obra prima. Desejamos 
as luzes dos Ilustres Deputados; e, 
por questão de humanidade. dedi­
quem momentos de sua vida atribula­
da ao assunto. 

Resalto, novamente - se não se 
tratasse da filha de Benjamrm Cons­
tant, cC\ltinuaria a beneficiada em 
estado de penúria, serr meios de sub­
alstJncia comQ acontece a centenas 
êe outras velhinhas. (Muito bem) • 

. O SR. PRESIDENTE: 

- "'!C:ontinua a discussão. (Pausa) 
Não ba vendo quem queira usa:r da 

pa1a vra, declaro-a encerrada. 
Em votação, . 

DI.\RIO DO CONGRESSO NActOMA\: (Seç!o 11) ..-ever•íro de 1956 

q"" regula o Plano lfe Valoriza· concede a inclusão da Faculdade de Finanças, adotou o que tem sldo do 
ç4o Econômica do Vale do Pira- Filosolla do ReCUe entre os es~bele- acolhida do Plenârii>, sah·o raras ex· 
quê-Assu e do aproveitamento do cimenws subvencionados pelo oovêrno ceçõ"es. O brilhante - parecer, pois, 
pôrto de Santa Cruz, no Estado Federal, tendo pareceres fM·oráveis do nosso ilustre colega, Mario Filho 
do Espírito santo (aprovado em (ns. 96 a 9-lJ, de 1956} das COmtssões relator na Comissão de Finanças, ba .. 
1.a discussão na sessáo anterior e de ConstitUlçâo e Justiça, de Edu- seiou-se no critério que lograre maU 
incluído em Ordem do Dia em oo.çáo e c~~ura e de Finanças. e no constante apoio. 
virtude de dispensa. de in.tersti- 4 ·- Pritnerra. discussão ao t>rojeto Solicitaria, assim, rejeitasse o se~ 
cio, concedida a requerimento do de Lei do senado n.u 63, de 1954. qua nado a emenda da CoroisSão de Cons .. 
Stnhor Senador Attlio Vivacqua.) determina a. n1atncula aos SubofiCld.lS tituiçto e Justiça: 

e Sargentos da .Marinha e da Aero- Permito-n::e, mais uma vez lembrar 
na.ut1ca, que mçnc1ona, no L:ur.so ae aos nobres colegas <"J.Ue a prevalece~ 
Formaçao de Oficiais da E5co!a de a doutrina da emendr. estaremos res­
SaUue do Exército, tendo pare~re.s da trtin3'indo nossa competência, o que 
Comissá.o de Constituiçâo e Justiça, importa em grave resolução do man­
.scb n.O 85, de 1936, pela constituc~o- dato com prejuízo da a~ta missão. a 
naliaade; e da comissão de Seguran- nos confiada. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa duas emendas que vão 
ser lidas. 

São lidas e apoiadas aa seguin­
tes 

Emenda n· 1 
Ao artigo 1. o 

Inclua-se: 
Depo s da expressão ""Estado do 

EiPírito Santo", 
o seguinte: 
"e o municipio d~ Arac:ruz" 

Justificação 

O projeto cuida, no ::.eu texto. da 
partici?ação do nmnicipio de Ara­
cruz no Plano sõbre que versa A 
emenda visa a harmonizar o artigo 
1.o com o projeto. 

Attilio Vivacqua 

Emenda n. 2 
Ao artigo 7 

Onde se diz: 
"pra.o de seis (6) meses", 

diga-se: 
uprazo de doze (12) meses". 

Justificação 

De acôrdo com a su,sestão do ilu.s~ 
tre relator da -Comissão de V1ação, 
Trasporte e Obras Públicas, o prazo 
que propomos atende melhnr à natu· 
reza dos trabalhos em refer !nCla. 

Attilio Vivacqua 

O SR PRESiDENTE: 

ça Nacional, .sob n.o 86, de 1956, pela E' prec~o consagrn-se, deflnitiva-
:rejelção. I mente a jurlsprud.:::ncia parlamentar. 

Está encerrada a szssão. a fim de que pacífica se.s torne o en-
tendimento do art. 67, § 1.0 da Lel 

Levanta-se a sessão àS 15 horas Mágna; e não fique à mercê de her-
e ~o minutos. rneneuticas esporádicas, que além d& 

DiSCuR::iÕ .I:"~ONUNC:rÃDO PELO atingirem projekls de interesse bã.slco, 
.P...Ii".LU l:3.l!;N.rtOR SENADOR aTTI- inutilam nossa competência. 
LlO VlVAQUA NA S~.S.i\0 DE :J Sr. President<e, com essas ligeiras 
.o.c.; F~V'.t:!K-l!..J.RO 11.3 1006, QUE considerações, espero recusarei o se­
I!à'l.'rRE.GUl!.. A REV.1SAO DO O.rl.A- DJ.do a emenda da Comissão da Cons­
DOR Sl!!RIA POSTERlORMEI.'iiTE tituiçá<> e JUo.:>i.iça, "data venia" dOI 
PUBLICADO. nobres colegas que a. elaboram .. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA: 

Sr. Presidente, a impo.rtãncia e 
nt:t:c:ssiuaae o.a. llliCJRtiva cvnsuast.an­
c•aua no proJ-eto eu as assma1e1 na. 
Jt:SClUcaçao • .t'OSGenormen~e. o nobre 
co1ega >:lenador lil'l \' mna, em luc1dO 
e5~uuo - e connece .ti. l:.X.ClR. apro· 
Iunuuaameu~e a. matena - exp..anou 
novos as.~:-l.c~os ae lllillilR propusiç .... o. 
~ua comooraçao concrel>.LZtt-a em 
t.tlltdaa que o o::>enaao ua apreciar. 

(Mu~ro bem}. 

S~CREHRIA DO SENADO 
FEDERAL 

PORTARIA N. 6 DE 3 DE 
FEVEREilRO DE; 1956 .• 

O Diretor Geral, no uso de suaa 
atribuições, resolve designar o Ofieiel 
Legislativo, Nivel 11, Sebastião Veiga., 
iJara ter exercicio na Diretoria dO 
Pessoal. 

Sec!'etaria do Senado Federal, em 3 
de fevereiro de 1956. - Luiz "11/abuco, 
Diretor Geral. \. 

PORTARIA N. 4 DE 3 DE 
FEVEREIRO DE 1956. 

Apenas uma ponaeraçao HZ a tiua 
ExccHenc1a, a de conveniénma, sesr a 
no ploJeW, üomJ..SSao preVISta mte­
graaa de Uil,l represemame da re­
urooas. A z,;na Capixaba que será 
o;;.Jeto cios· planos ue vaionzação, o 
1\I~WlLClpio ae Santa Cruz e Areas 
NJ.Daas, são consweradas pet.rol!Ieras, 
colllorme promLSSor.as prospecçôes 
reauzau1~. ,01' aoa11Zados geotogos. A 
partiC-t}..~• ·.~. pois, da. Petrobrás é 

Em diS' cussã·ó o proJ· e to com as asencw.. . .. t orgamzaç1o:.o do Flano de sanção o emendas. {Pausa). valorizaç<:>.o. 

Os Srs. Senadores que aprovs.m. o 
proJeto que~!'am conservar-se senta­
dos. (Pausa) 

lt aprovado e vai à 
BegUlllte 

O Diretor Geral, par deliberação aa 
Comissão Diretora. resolve desinar o 
Diretor do Serviço Ninon 61)res Leal 
e o A..ssessor Legislativo Herculano 
Ruy Vaz Carneiro, para integrarem a. 
Banca Examinadora do concurso .de 
Auxiltar Ler:-islativo da. Secretaria dG 
senado Federal. 

Não havendo quem que!ra usar da A aouta Comissão de Constltuição 
R.A palavra, declaro-a encerrada. e Justiça por um eventual maioria, 

iPROJETO DE LEI DA CAMA o projeto volta às Comissões com não acertou a. constítuc10nalidade de 
N ·0 232, DE 1955 as emendas. a O.J.SpoSlção que estabelece a ootaçao 

(N.o 4.064-B, de 1954; na câmara. dcs Está esgotada a matéria da ordem para execuç;;;.o da lei. O Senaào esta 
secretaria do Senado Federal, em 3 

de fevereiro de 1956. - Luiz. Nal>ueo, 
Diretor Geral. Deputados) do dia. mte1rado da tese versada nos debates 

Não há oradores inscritos para esta sôbre a inter:çretação do art. 67. § PORTARIA N. 5 DE 3 D" Concede pensão especial de ... · t ·d d bUl à '~ 
Cr$ .,_ooo.oo à D. AraC?y Constant opor um ·a e. 1.0 da Constituiçào, que atn FEVEREIRO TJE 19-6 BOtelho de Magalhães, filha do Nada mais havendo que tratar, vou câmara dos Deputados a miciativa o • 
General Benjamin Constant Bo- encerrar a sessão. Designo para a. de leis de caráter financeiro. Na co- o Diretor Geral, por determinação 
telha de Magalhães, 0 Fundador sessão de 6 do corrente a seguinte mlSSão de constthliçáo e Ju.stiçapro- do senhor Senador Prisco •ios SanWs, 
da República, ponderou o ponto de vista, no senttdo ?residente da Banca Exammndor<l do 

ORDEM DO DIA.. de que proposições. corno a em cau- concurso de Amtiliar Legis1ativo, re-
0 Congresso Nacional decreta: sa, podem ser miciadas no Senado. A solve desigtiar, para Fiscais do referi-
Art. 1. 0 ~ concedida a pensão es- 1 - Eleição, nos têrmos do ar.t. 32, parte unanceira é havida, no caso do concurso, os seguintes funcloná-

pecial de Cr$ 3.00G,OO <três mil cru- pará!Trafo únioo para o. preenchi.men- ·complemento da criação do serviço, rios: 
zeiros) mensaiS a D. Aracy Constant to d; cargo de' Vice-Presidente do matéria de incontestável a competên- Aurea de Barros Rêo. 
Botelho de Magalhães, filha mais senado, vago em virtude· da renUncia cl·a d•sta Ca<a. 1. di Q · t 1 

I B · · t·"t .. - G oria Fernan na um e a. moça do genera enJamm cons .,.... do Sr. Senador Nereu Ramos. . P-eço a. atenção dos nobres colegas Luzia Robichez. 
Botelho de Magalhães, o Fundador da 2 - Discussão única do Projeto de para 0 parecer da Comi.ss_ão de Fi- "b" · d p 1 RepU.blica. Lei da Câmara n.o 185, ie t955, que t te Se Bl Iana Ferrell'a e ou a. 
''Pará<Trafo u'nico. A despe-sa com 0 - 'al j nanças, cujo re~n or, o err.unen. - Deolinda Maria Peixoto Braa. 
, •· á concede a pensao .especi e • ·: ·. · · na dor Mourão Vieira se mamfestou Helena Salvo Laoeiro. 
pac-amento da pensão correr à con- Cr$ l.Oüo,~q mensa1s a Ol~Sa F-erteir~ nela constitucionalidade do projeto. Ivan Palmeira. 
ta.~ da verba do Ministério da f'a- Girarde, vmva: d~ ex-extranumerár~o "" Pbderia, à primeira vista, afigurar- Cláudio I. Carneiro Leal Neto. 
zenda, destinada aos l}ension!stas da dia~-ta da Fabrica. de Jul.!, de Fú~a~ I se. at• interferência daqu~le órgão Eurico costa Macedo. 
U~." 2.o Esta lei entrará em vig.àr Jose Gen;ld<_J Girarde, tendo pare~:, técnico na competência específica da Renato Almeida Chermont. 
•1.a data de sua publicação, revogadas res fa.vor.av~LS (ns. 93 ~t~4·- d~ 19~c:~ comissão de constituiçãa e Justiça. Eurico Jacy Auler . 

..-'lisposições em contrário. ~~s ComJs~es de constl çao e J ~ Essa lmpre~ág e oorém, inaceitávelt secretaria do SP-nado Federal em ~ 
. _ , t tiça e ~· ~~,.Ilç~ ·i d Projeto de A Comissão de Finanças em face de j i~ fevoê'rPiro de 1956. ~- Lutz Nabuco, 

Segunda d~cussao do Prcr~~ .. o T "'"31 -d cl~CU~~ao .... uon ~6a(\ ~ ... 19"-.C:. nue üoi..~ pronunci.amcntO'J da. CcmL<.iSáO de Diretor Gera!. . tt.. Lei ao senado n. o 61, ãe IP·<J-J, , .u,;; a .amara _. • õlt u.oo; .......... 


